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Madame O ~"'..o.o, pre•onte e fu~uro nvela~o 
pe!a mais celebre ehi?'Omll.!l.t.e e ph.y

slonomista ela Europa e-- .. 
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43, Rua do Carmo. 43, sobre-loja-LISBOA ~ ........ 
u ConsuJtas a 1$000 rs .• 2$500 rs .. e 5$000 rs. 

OC>N'IPAENI AS 

Sedas Suissas 
Pe9am •• amoalr•• d•• 

no•••• •odaa Norld•d•• de 
11rlmat1era e de t1erão par• 
t1••tldoa e b/uaaa1 

Ottoman, Llbert_y1 C6tet•, 
c,.•P• do Oh/ne, Loul•lne, 
Tafetaa, Mou•••llne l:fü ('Ol. 
út: !argur~ :l parUr d~ fr. l.iJ o me· 
~~~n~·i:, i8fu:a:r:1~~.~,:;~. ~~~~ 
dado• Pm MU~te, l.l. roile e- &edà. 
Veoacmo~ as nos:-a_(. ~di~ ga1~0· 

Ud:b ll<1ll1la< d/J>ectawrente aoa 
partlcu/a,...e e francaa de 
porte a dornfcllfo. 

SC:BWEIZER & C:.0 

Luoorr.a !._!!: (Suissa) 

Fornrc. 
coin E llEAI. 

Companhia do 

e ........ 
i... o. 

Propri('larla das rallrl('-ãS do 
Prado. ~latlan:iitt e Sobrclrl· 
nllO (1'1lomar}, Penedo o C.a.· 
sal c1·ucrm10 (l.ouz.:ii. \·a.11e 
MaiOI" (Albergaria a Velha). 

ln.stallaclas para \101:t pro1luc· 
Çào aouual cJj• <"lnco mllhôc·s 
de 1..llos de 1J:11•L·I e· dis1)()ndo 
dos n1:l('hinis.mos. mal.-. aper
relçoados par:. asua todu~lrl:1. 

Papel do Prado 
Tem i·m 1lepos.llo :.rrandc \'arlêdado de 1>apels llê. escrl1>ta, <le. hn1lrCSsàO e de' embru1t10. 
Toma t' t'\Cc·ula prom1>1:111H-nh• 1..•ncominendas para íahrleaç.f,es especfaes df' qualf101.1r 

<111alidade de pa1>el de matllfn'l t'Onlinua ou rcdonoa e. de í<)rma. 

LISBOA-270, Rua da Princeza, 276 
== PORT0 - 49, Rua de Passos Manuel, 51 
~:1ulPr. tt'lei:craphlcos: LISBOA. Cô~IPA:"illl A PH.\00 

PR.IDO - POlffO - l.ISHO.I 
Numero teh.'1>l"lonieo: 
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Leiam e julguem 
cara$ leitora$ 

·Craponne·sur·Arzo.1. 3 •IO. ro\•.• 410 1898. 
.111.•· Sr. 

.f;~roo salfsfoiUsslmo com o Ocnto1 
quo V. s.• me mando.1. Cumpro um de 
\'(lr i;rO\'ando·l bo totla a minha sausra. 
tão. Tinha as gengivas toda~ füri las 1•or 
causa crum ungueulo (IUO rut Obri .ca<la 
a cmprO,(ar em frlccões contra um 
at>ccsso. O seu denlifrldo cJrou-mc 
('OlnJ•IO~mente. Tamhem fez t1es•w1>are
ee'" o tarlaro c1ue cu não ronseg-uia i lll· 
1•C1Jlr cio se rorma.r nos rneus dentes. 
O Dentol é IJOls superior a lo11os os 
doa11rr1r1os ciuc 1ent10 e1m1re,tado a·i~ 
agora; o seu e11elro é ex<'ellcnte . 

•Oevo dlzer·I 1e c1uc 11e1 o \' l•l rinho 
amosh'a a um \'1~111110 meu 11u<;. solTrla 
horrl nllmentc d·uma raha de cientes. 
Ficou lo io 3llh·fado tomo 1>or encanto. 

•Acc:elle l)OIS, os meus maiores agra
decimentos . 

1A.sst1nado): Maria .Noplc. 
Crapoune·"Ur·Arzon <Loi re).• 

MARIE NQPIC 

1~a ver1la1le. o Oentol ta .u~. ''ªs a e 
1161 1: 1111\ 1tenl1Mcio so'a.minamente an
Usc1•!lco lê.udo 1101 c·helro multo agra. 
d:1\'CI. 

Crcado so~uubo os 1raha1'1os de Pas
teur, elle rnat.a Lodos os maus 11\iero· 
Llos da IJCM".ca: tamhcm lm po 10 o cura 
tom ('Crlc7 .. 'l a ('ar l l~ c1os t10.1tcs, :1s in· 
na11111\:1çc';es das go11g1,·as e :t:-; tlO-Ontas 
da ":ir e!:tula. Hrn 1•0utos ilias ra1. os <le 1-
les <11\'0s e. bril 1;mlt!.' o 1h•.stroe o lar· 
1aro. neha na h<>cea uma sensat.ào tle 
frescor clelitiO:;O e i>Crsis1eato. 
-Em1,re:aclo 1•uro cm al,i:odào, .acalma 
:~s~a~~a1~e1~1;?~ºci~~ ~gj~;.~ 1ln 1len1es 

~IS.BOA : 

J. P. Das1os. 11ro;ru1s1a. fl. Au:{us1:a, ;fü. 
Pire,\ 1"a\':tros. H. d<> 1•rin<•i11c, J:)). 
Pim•~ 11.-1 & Qu1.11a11s, n. da Prata. t!IS. 
Dalsomfto, 1•erít1mJrla. n. 1la Coneel~ào. 
T tiomaz !11end011Ç".:l l~ rn •OS, l)Cl'full\a· 

ria, Cal~alla do Com11ro • .4.'S. 
Cri cr, perfumaria, H. A•irt•a. 4:l0. 
Jost~ Alo,audtc, artl ~Oi' ~10 Paris. ll. Gar· 

rc.t. 

PORTO: 

Rodrl.l.UCS lruláO, drOAuis•as, tt.:e13s Fio· 
ro,;. 

l.iina &· Jbmos. Largo dos t.oyos, :J6. 
Allll('lda & L(,ào. !lua Mou-;tn110 da Sll· 

velra e cm lodas as boas 11c ríJmar1a.s. 

Brinde aos nossos lei
tores ~,~r,~~~.1~;~~~~~.~01{('~~. ;i!:f:k.~ ·~~L 
rm Por\ug.-il,Praç..i doi1 llt:"sJ11u rado1es. U•b-.~. 
t oo 1él-t f'rn !<!"tio~ do c-0m10 reto111me11C1-m lo 
se de ....... Ondfear •~ui o nome do Jornah ... .. 
l)l\r:\ ret·otier f'r:in1·0 de porte pl'le> tOrrt'lo .,.,,. 
finda o•l•lnh.a 1'0111 um 'ldr1nho de ll •n· 
tol. 0111:\ cal \;i 11(' P:\~111 Oeo·o1 t uma 011t1 :l 
Je PJ l>r-nlol. 
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DIPLOMATAS ARI1SfA5~rY?' 

Oscar de~ 
~Teffé 

A vida diplomatica é, por cer
to. a mais irregular no emprego 
do temp.:>; para o diplomara d1í 
6cilmenle ha hor-as certa$ para 
qualquer coin. Se uma que:;tào 
grave est (i. pendente 1 n!lo tem um 
momento livre, t rocam-se te legrammas 
e notas a toda a hora. succcdem·IC 
as entrevistas e conferencias, sobrando 
raramente occasiao para o estudo de· 
morado da questào. Mesmo cm tempo 
bonançollO a chegada d'um despacho 
transtnr na todo um plano preconcc--

1-0r. 0-M:;u Trll~ 
:.1-Uea.111t' do 1~lta1o •k t~l 

bido, 111e n:Lo o proprio somno, quando 
o ingenuo di.tribuidordo telegrapho o 
faz trocar o leito pela secretaria. o 
t ravesseiro pelo cifrante. Perante o 
mutismo da ciíra tudo é urgente, mns 
qu antas decepçôcscaus.adas por uma hora 
inconvenien te de expediç-ao ou demora 
na transmistlo '. O diplom3ta :; ', !i.OCega cm 
licença, e c11a passa-a entao a oxi~enar no 
campo. &e vive nas 5randes capitaes, a ti· 
:·ilisor·s' nos ~rande-.s centros se habua 01 f~ 
paizc1 mais atrazados, ou no lar pauio 1e é 
um alfectuot0 e na.o deseja desnac1onaHs.ar .. 
se. Quando no posto, tem ã~ vcr.es loDJtos 
mczu tle calmaria em que o lriibalho offi - 1 
eial se limita á resposta da C'urrc~pondencia, I/, 

d~ u m ou o utro te legramma e á organis"ç!lo U 
d'um relatorio. T em entào muito tempo li· 
vre, o que choca a multid:to ignara, que 
mu1tas veics o julga um inutil. 

S:io estes loisirs que a juventude tmpJCga 
divers.ameote e ao Qbor do seu ttmpcrame;.nto. 
O.s norte·americanos e os europeus do norte de .. 
dicam·nOS geralmente aos spo,11. 01 restantes. á 
leitura, atgun... mesmo escre"·tm, muitos cava
quel:tm, jogam, passeiam, _da.:lçam, /11tJ,,11m, mas 
pouco1 1ào os que se ded1c1m á" llrtes. 

Pertence, porém, a este limitado numero o sr. 
d r. o~K J.C de Tcffé. o distincto primeiro secre
tario da lcgaç~o do Brazi l em Lisboa, rej>resen· 
t ante <J'uma fomilia illustre. superiormente edu
cado e cuhivado, impõe-se pela sua intelligencia, 
trato capüvante e distincção de mane1r11, que o 
tornam o prntol\·po do diplomata moderno. l\' esta 
mi~~:to delinda de representar um pai& e dar no 
e ... trangeiro ~ impresslo do que elle \•ale. e o sr. 
dr. Tctlé prirooros.1mente secundado por ~ua gen· 
tifü.tima esposa, uma sf;nbora _encantadora, muito 
illuttrada. formo'ª e clegantisstma. A e•te coo· 
juncto nao vulgar devem s. ex •t 1em duvida o 
acolhimento eariohoso que entre nr'>s tiveram logo 

desde o~ primeiros tem· 
pos e a posi\·!lo bri
lhante que hoJC oc· 



,. 

'-=-pam -na sociedade por
~ tugueza. 

O seu appar/ment da Ave .. 
nida da Liberdade é um 
encanto de conforto, elegal\
cia e bom gosto. A simplicidade de 
tudo, o estylo da mo bilia, a beflcz:a 
dos bll>tlots, o proprlo emmoldura· 
mento dos quadros e a escolha dos 
assumptos, tudo accusa a presença ali 
de um espírito delicado e (fum ar· 
tista moderno. 

Para a estreita Jigaçà.o de dois 
corações e de dois espiritos de élite 

nem lhes falta a nota alegre, harmot~iosa, o 
traço .:ie uni:io d'um filho querido, creança sa· 
dia e fresca que a população da nossa capital 
se habituou já a vêr passear em tricyclc, de 
manhã, na Avonlda, empunhando a bandeira 
braiileira. 

O sr. Oscar de Tefté é um 0photo~rapho ama
dor distinctissimo; dispondo de meios de for. 
tuna, o seu Sludio é um museu d 'arte e no seu 
atelier nada falta do que a sciencia tem inven
tado para o seu genero de trabalhos. 

Começando pela photographia simples, foi 
logo admittido nas exposições do gencro, em 
Pl\ris, Berlim , Buenos-Ayres e Rlo de janeiro, 



\ "IW-U (1_.,. 

nuario• photographicos d'aquellu ci
dades e ainda de Londres, New .. \"01k 
e Boston. 

A proposito do illustre artista escre..,cu um 
<ritice; da oxposiç!lo do Photo-Club do Rio 
de Janeiro, em IQO-l, o stguinte· 

.$ogue-se no catalogo o sr. dr. O.Car de 
Teflé - é dos expo1itores aquelte que apre-
1t,n1a obra mais variada. jÃ pelos auumpto1 

tratados, jl pelos processos cm· 
e-\ pregados. jà pelos formatos apre-

•. 
sentados. Oo conjuncto da obra d'e!i.'e 
amadc..r a impres1>ào geral que tem 
quem a ob!'lerva f a l1)uvavel tenden~ 
eia para a synthe:ie. A objcctiva photogta· 
phica. como bem o disse o notavel Puyo. é • 
por demais analylica e. para corrittãr e~je 
defeito arti!itico. o photograpbo 1ntelligente 
deve procurar aimpli6car. como faz o dr. 
TtBé, ora com uma focali~.açlo ju11a sup· 
primindo os detalhes, ora desfo
ca1isando, ora inve1tendo a chapa 

IQj 



cialidade: •A photog-rapbia é hoje uma 
arte amada e respeitada. Todos aquel
Jes que amam o be!Jo e o comp!'ebcn
dcm; todos aquelles que sentem a ne
CtS$idade de fixar as fórmasp lasticas 
da &ua phantasia ou os aspectos inte
ressantes das coisas que a natureza 

lhes depara; aquelles que vivem 
~ a sonhar quadros ou que querem 
~ ~111 gra,,·ar as suas recordações; todcs 

j ~ ', os que querem conservar visivei$ 
Vllf.N1...1"!l!•:Jl..J até mesmo as suas sau?ades, en

contram na photograph1a o verda
dc::iro auxiliar de que precisavam. 
Sim. nem todos possuem o dom 

....:..:=====::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::--""..- especial de interpretar com a mão 
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mente tao t~cil que, se o 
quadro nao indicar um es
forço mcntorio da phanta· 

sia, elle pas1111rá despercebido.• 
O sr. dr. Teflé ha muito adivinhou e executa estas 

1~ idéas; tendo abandonado a photographin. commum, 

ilr cOn.!eguiu nos seus ultimos trabalhos o traço d'uoia.o 
1 entre a pholographin e a pintura, o que lhe 6 permittido 

!J I por uma imaginaç:t.o fcrtil, ~rande technica e gosto artistico. 
li Para elle hOJe a machina pbotographica é um simples 

auxiliar; todo o seu trabalho está nos procusos <le impres
são. Detestando as Hnhas marcadas e dura., desejando, 
pelo contrario, reproduzit-as com o esbatido e ª'·e-

aquillo que os olho• vêem ou a phan· 
tasia dieta, mas poucos ~erao os que 
n3.o podem armar-se d'um appare· 
lho <e dar hvre cur~o á imaginaç!io 
e, s~ a leem fecunda, r~odcm produ-

zir verdadeir'OS quadros como os doa gran
des Rr'listas da photographía t>uyo, Deina· 
chy,Stcichen, Horsley-Hinton, etc. 

Se 6 verdade que a inspira\·ào pode ser 
egual no pintor e no pholographo, é tom· 
bem incontestavel que a photographia deve 
olhar com humilde respeito para a ,upc
rioridade techoica de sua irm:l mais \'tlha, 
superioridaôe que dá á pintura muito maior 

'l latitude de interpretação, mas que tambe.m, 
J b vez.es, absorve completamente a facul
~ dade creadora. Nas exposiç~s do pintura 

admiramos ás vezes quadros que serram 
bannhssímos se n?lo fôssciu exccurndos com 
mestria, o que nno se dará corn os trabalhos 
phologrnph1cos, porque a techniea é relativa-

ludado que a preientam á ,-ista., com a especie de 
halo que vemos cercando as imagens. pSz. de parte 
as suas lentes G t"'ti e emprega apena" uma ana
chromatica. lente llimple~, sem correcç!lo, que dã. ª" 
im1gens Ji"" e sem perspectiva, processo quo 
hoje empregam cxdu,ivamente os grandes ar· 

t-1'1"1(11. a- -l'm 'rll'(hu ,,,. o11t11"!1Cr 
1-raal \'uillh•~ qua•h" • o!ro 

de E. C~11lht 



importaoc:ia. y:===~::i-=:::::;;;;;~.....-:::;:::======:;;=:=====;:::::'.::;:=======--, 
t.' sr. dr 

Tcfl~ tom .• 
um papel 
commum e sensibilisa-o elle 
proprio com uma camada 
de gomma e de bichromato 
de potana , applica depois 
uma C(lmada de tinta de 
a~uarclla da côr que quer 
e dei:-ta·a sccC'ar. Faz a im
prc'!o-;.~t> e procede depois á 
la\·agcm com agua quentt:. 
esfregando com C!l-J>Onjas e 
pincea1 os pontos cm que 
quer eosbatcr a unta para 
dar os 1 ngcs e Nuatrus, 
podendo repelir a operação 
com quanlal côrc~ quizer 
sobre a mc1;ma prova. Este 
procesito, que dá ao artista 

um grande domioio. permitte 
uriar ao infinito a interpreta· 
c;:'lo do diché que lhe ser,-c de 
mero C$qudeto. Variando u 
côres, 1ons e cOcito•, pode com 
uma paizagem dar a impres~no 
da manhà ou da tarde, da pri· 

mavcra ou do outomno. 
Admiraci()r apaixonado da obra de Eu .. 

g&nc Carril·rc, o celebre pintor impres.sio
nista que vt- tudo nebuloso e indcclso mas 
com um cunho artístico t.ao pcuoal, con· 
segue approximal-o pela photographia. o 
que alnio n!lo poder documentar, visto 
que o fl~• é irreproduzivel em gravura vul· 
gar. Dilia·mc outro dia alguem que, m»· 
trando um Carriêrc e uma photographia 
ou quadro com perfeito acabamento deJ 
aülitr' a ioo pessoas, 95 prefeririam CJte 
ultimo. Pois estou certo que o sr. dr. Os-
car de Tent· se contentava com os cinco 
restantes, pois valiam, para clle, nH&is que 

lodos os outros, tm gosto 
e sentimento artistico. 

A. f.&R.RF.l.RA n' At.\tllO \ 
CARVAL.1:10 

s ... \\t' \f;111:1 .... 2-J). \frr('('de .. dl! Tt!ft"ê (Clirl; "'' .... llilil•ll: f't:Lo f'ROCESSO V\;L(;4-A) 
s-~• ª'~ulda; p;&!<M.';llltt' ma1h1al 



A filUNIAD DO FAPJIDO PJGINERffiJOR 

Rfi;FSf'.RAo<>R 

~O f'A l.ACIO UA EGA 
!'\O Ul.\ l OE l~E\'E IH:lkO 

1- 0 n. con~lhdrt1 
Tchl'"ira dt' tioou!>l .. v1n~1~udo 

<X'*" un'I ~ru'*° 
de •nOÍll,,.,,. :tnl~ dn <'ôll'll'ÇO 

~ rt'unilo 
l'-0 :-r. oot1Sotlhdro 

Julio de \"11111:11~. <:h<'Ít' 
<I•) parlldn r"K\·ue-riufor, 1.--om 

!'li; fiN.. )laUOl<l'J 
Sánto, C' l'HU\'.l~tt'l ri11lQ 

J-0 ~r. n•m·('ll~lr<'I Ant<ml., 
u de- . .\ie-\·('do C:i.c.ttllo 
.,, Urnnco 

. COl1\'C~~·t,:···H:.:~~i~:1arqUt'1: 
rCtull~$ J,11t>-.mH·.t.\ 

19') 
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;\11 ot)fddu Mll>l'e a nen! com ue1 sksl C' M. ('3.rrl11h~ d" um dn·tt1ime:nto 
qut"" O lbl«UI. n~O piodC' j01llr, o que ft"l>l'c<!<Wtn 

un•n ((li(id.id~ J'l('IA l'Mmdnd(' do dui1..t, nUI$ lam~ni uma h1fcliC:idade 
'°b o p<11110 dC' Ü~H~ rlo t;p.>ru,·oj 



Os fra~mc.mtos de cem.nica, 
Orcl cncootrados por \•arias c:;ca .. 
vações de io!creuc archeologlco, 
são o mais antigo indkio ela cxis
tcnda de innumcras dvili~ai;•\cs 
pre-historicas. 

Brongnian con,idera o mister 
das louçarias, ou melhor, a ªP'" 
plicaç!lo dos barro.' !LS net.·h-,ida
dcs da ... ida interna de t·ada lar, 
quasi tào pnmiti\o 001110 o .\dào 
dos textos hcbraícqa, K na vida 
indistincta d;t!t prin1eira1 e<tades 
n3o só ás exigcncial'I urbanas se 
i.cilisaram v~ inLcrt:-i\at\tb a~so
mos da olarht 1)()1>ular: a-. cren
ças rcligio!<a~ d.l {.ntiguidade in
tennettiam no i::ulto ma~oado 
dos morLO!oJ a orua1•1ent:u~·:i<) da 
necropolc:, com numcrc>st)S utcn
silios ele mobiliari1> reramico, 
como sào teMemunho os mate
riaes recolhidos ºº" pequen(.).$ 
mu"-eus purtu~ucic.,, dcdirados 
ao e.studo du civihs;.L1,·•"•h apa
gadas. 

Prltnith·amcntc, o emprego do 
barro. corno produec.,:-30 utihtaria. 
obedeceu is carcum~t~mda~ uni· 
cu da modclac.,io manual. .\ 
configuraçao doe frut to:l e da 
flora deram os primeiros dc:te· 
nhos á producç2u pla11.tic:a. E na 
sequencia das ne..:e11i· 
dadC$, que originar.un, 
por sua vez, a tY()luç!\u 
progressiva d'c~-tc tra
balho r•· 
dcote, sur· <::1.i~~~~~~§§~~i,;; 

Etiram o~ "ª~!l apodes. de duvi
dosa ron'!iMcnria, inuteis para a 
con1">crw1ç~o dilatada dos mate
riacs caseiros. 

Ao dc3tnho dn!i vasos primitivos (ct~ja definiç,:lo ou in
tcrprctou,:a.o seria demasiado profunda para tratar na /11.i:a 
li uerariil c;l'cste nnigo) podemoszpproximar, corno re.11i
saçào de proximo car:icter, os desenhos ainda hoje gra''•l· 
dos no fuzo e r0t:·a populares, vaga.mente cstili'la<Jos, de 
uma in,renuidacle dellc1o~a . 

Entretanto a modelaÇão obreira seguia, }lrogredimlí). 
Até c1ue-, após a tdadc de bronze, ~urgiu a roda do 

oleiro in,·cnto d 'uma curiosidade flagrante e inctl
ligcnie, definidora de todas as rude> difficuldadb 
,.J' Cio e pasndo lon~nquo, e ponto de apoio para o 

mtcn .. o movimento industrial '-lue 1.-..oto-. 

~~~ 

1-1'tah111!1.1nt l•1' ioda 
i-l'ltll'llOl l()CJIH'll 
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dosa superficialidade dos 
figurinos da epoca; e dei
xou em cada burgo do 

llU!-iSô velho Portugal 1 entre tant4!S 
scenas curiosas e tantos ha:bitos innovados, a velha 
fabrica das olarias populares. 

Estes louceiros de Guimaràcs do já c:oevos 
de Dona Muma, esposa do conde Hemenegildo 
Mendes, e sen hor::t do hurg<) e varie.a de • Vimara
nes• , em tempos de Ramiro l l, rei de Leao. 

A louça que ora se r .. brica nos arredores da 
velha c idade historica comprehende o mesmo 
typo de manufactura barrista que geralmente é 
conhecido por origininario das proximidades do 
Prado. 

Antigamente, segundo os /Ja.t/bs co1ü1edmencos 
(i1um profissional, a carrada de barro chegava a 
Guimarães em fôrma de bn)a. F.rn importada de 
Villa Verde. E tinha um destino identico o carro 
de matco que serve para o escaldo do íomo. 

Hoje o barro é vendido ao o leiro tal como o 
ca• .. am nas montanhas: e a «mattada• arrecadam
na os lavradores dos suburbios d~ cidade. 

Depois, pisada, pata a inutilisaçào dos attrictos, 
a rnate1ia prima dos oleiros é peneirada sobre um 
trivo de ar(lmc, para entre as ccambeiras• de ma
deira da officina, á semelhança da moedura dos 
moleiros regicnaes; e Jogo passa ao .-pio~ de 

amassar; d'ali, em grandes brôas, para junto 
do .. rodalho:. primili.,.o. 

Estamos no ioicio do primeiro testo ou da 
prime-ira cantarinha . 

1-J:;111q ui11tlo 1.uH 1ralJ01lban) 
<)11ll'OIJ d~an.ça.m 

Com que apurarla e curiosa pacienci:. traba-
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lha o oleiro, ooandc. \ 
o vasilhame do seu 

offido nas mil voltas os 
•roda1ho• nvoengo! Os pu
caros, as chocolateiras, o~ 
al~uidare•, os assadôrc$, 
que inhnim caoceira pro · 
,·\:m d'eüa turba multa 
de ob)CCtOS, cujo fabrico é o 
mais mal retribuido po~i
,·cl. • • Carh,d·Se o obreiro 
na producç1o opor duziat. 
levantando o çorpo ma· 
gnado ao ser trindades 
com o rendimento mesqui· 
nho de ,)OO réis diarios. 

A ornamcntaçào da ola· 
ri~l "'imaraoense o!lo recla-
111.l emprego de grande~ 
Jpuro,dc phantasia. N'um 
recente e~mdo •Í.t.-erca dii"i 
lou<;a' de Pr.tdo, ~triptc.> 
pcfo erudito ec.thon~a· 
phi&ta Rocha Peixoto, con
"idcrõtm·!l-C O:t deseoh"'s da 
Joui;a \·ermelha de Guima-
1,'\rs de caracter primitivo. 
:-frm outra coisa deviamos 
el>pcrnr. S.'\o ele Guima
rl'lc1', a cidade é antiga; 
forn1i<la''CI, f.alla do seu 
P'-''''Hio o castello roquei
Tll dC Dún:i. 'foma; era for
çoso que tudo fos~e anti
quado. 

E ap1..'.s a ordenação do 
modelo da panel1a, <la in
fuq. do" estr0S1 de la-

drilhar; collotado o 6-sso e o to/lo do can
taro de barro; temos lo;o a rõírtga do 
cn1in1ento. Obrisa,ndo o local do trabalho. 
por trc:-. horas, ao tempcr .. mento•. cnca~
tcllam gradualmente ;1 101'411 verde, atê 
preent:herem todo o es1 )ª\º do I· 1rno. 

O cozimento da lou1;a tle < ;uimarães 
faz-se d ltrante ó a 'i hur;11t. o forno, cui

dudoi.ame1ue alimentado de matto, avermelha 
c:om \·;tgar a platiddadc dnzenta dos vasos. 
e lil\llt"lo.;.amentc, ainda, dr-.fnrnam 01 opera
ríus º' iutcre~'-3nte~ exemplares cer.müCO! do 
'lt'U rnn!ttantc modo de viw:r. 

~~a f,,.brica do velho oleiro A'ainlla ou na 
fabrica do RLo, ao l~ar da Cruz d~ Pedra, 
em Guimara.es, Cabrkam.-.t hoje, ccimo ~em· 
nr<", ª" J~\"3lio de olaria mai'!'I'. n1d11nen1ares • .\s 
photogrnphi:h 'lUC acompanham \:"te pas~agei-

~
r:> MI ig., fo retm obtid;,-ts na olhcina do pri

inc(ro d 'aquelles iudu!-triac11. e reprodu. 
·~ . 1C'm velhos e conhecido1 rnovirnent,,s 

1-.\• IK'tt' h(lf"1U cl.1 c:o!tt'd .. ra 

- .. \ I00\'.11. ao J1f1hi1 do forno 



do fabrico m;111ual da\ olaria'i, 
grante ex~ttid;'Lo. 

Ao uso antigo, ot1 oleiros de Guimaraes 
csco~heram o seu bairro; poi~m no mes
mo local. Outr'ora os filho., succediam ao!t 
",3U no rni.1tct mais va ntlJOSO, tradiccional 
Ôas famihas : e ininterruptamente, bronindo 
~obre o mo•oimcnto do rodalhO• . tr0uxcram 
até ao!> flOHOS diu um ;;t-nero indu ... trial que, 
com a produo.\àO da$ cutilarih e o cngcnht> 
en~rac;ado dos anti<JUÜ..,imo~ moieiros do rio 
S-elho, f{,1 ma a triologia hi~torka dos inicios 
d'e.!J.C grande mu,imtnlO íalJril que em mea
dos do i;.erulo passado tornou a cidade de Gui· 
mar:tcs, relalivamcntc, o maior centro indus
trial do nurte. 

A produrçQo olcira d'essa velha 1..ldade 
mal remedeia. em nossos dias, o coosumo ga· 
rantido pelas aldeia!I do5 arredores. X!lo f'XCe· 
de o uumero de trinta a poptllaç!lo obreira 
das louc;111o de Guimu'!l.c.). E de anno para 
anno vao m;nguando u fornadas e cargas 
de olaria que. ocntro de grandes canastro~ de 
ve:r,;r.t, abastecem o merendo ~manai do con· 
celho. 
o~ cantaros. pucaros, panclla.s. testos, 

chocolateiru, ''tti!IOS para 11:1rcs, al;ui
dare5, botijas, tubos de encanaçio, es
tro~ para ladrilho de fomos e fornos 
de cozedura de padaria, que óra se fa. 
bricam cm Guimar!\e!-1, mais que pela 
s.ua utilidade 1~'1d<'m aervir·nô~ para es-

tudo do prínlitlvo 
trabalho barrista, 
nos ingenuos on1a
tos do seu modelo. 

As ded.-das da omarnentaç:io im1>rt""""1.." no 
Lo/lo c.le cada cantaro, as curvaturas gi\3• 

du ca~ualmente em torno do t>.sso do~ gran· 
des pantllõe:., attcstam de que lonJ:lnquasc apa
gadas idades \'em o schema d ·~-.cs desenhos 
~inguhares de ingenuidade, e quantos anno1 
distantes do nosso tempo cuntinuatu pauan
do e bruxoleando os primeiros fogo& da iuspi
raf;!lo ce1 atni!Sla. 

E no emtanto, esta& velhas usan.;.l5, como 
lodas as coisas tradidonaes, leem o seu qu\· 
e-te interessante . 

Go"to de vêr, n'uma estrada ou rua de d· 
dade provinciana, um bojudo p<'lC ele b~1rro, 
thtio até !, bocca. esbordando e e~liap,,ndo 
agua azulada sobre o corpo moço e forte da.., 
rapariga~. 

Que molhadela engraçada~ 
~as antiR<ts fontu de pedra, onde º "' golh· 

nh~ da ,·elha f<11uoa latina <1l1rem de dia e 
com monotono ruido, a sua liol{U& de 
agua, dara; nas fontes velhas dos bur· 
go:t ensceoam-se as '·isitas d<t. !'Crvente 
minhota, c<.im o seu cantaro da fabrt· 
t-a regional, poisando, espetando a :•t:, 
tagarelando dos arrufos ca~eiro,. 

Em má lingua, o tanque excede o 
estanco ou Jimume::a da localidade. 

E no isarltho das rixas violen 

1 l'•ra ~ <it11r•••1 bar:ito. comprnr 
'1 .. .,.,111. dtJ forno 

r-!1-ia olhe n• <1<1 k<J111.ka: unill c1.r1n f''-'• 
a !dra 



t.,!t, entre os braço' que "C lcv.Lntam e 
b \'Olt~ desregradas, ~e cantaro mo· 

ddado com tanta canceira. d'um murro, dá 
{nimo :i.e diz) a alma a() c~eador. . 
~a relaça.o que esta earçum!lt.anc.:1a tem 

com o assumpto do nosso artigo, entram 
em rnmaradagem os oleiros de Guimart!C"s, o 
.\imtlo Rolellu> da novella de Camillo Castc1· 
lo Branco, e o Ueato Santo Anlonio de Lis
boa: quer db:cr, o olcu·o fabrka, Sb111to n()
ttlho arrebenta, e Sa1\tO Antonio conrcrt.'l. 

Julgo que podemos ficar M~·cgad0< <1uan
to ao de~tinu dos prc:;cnt~ e futuros canta
rO!I de b~rro. 

:\lo ~i dilt-r se era ainda J>0"1livcl tom li' 
C<•n•idtra\'CI de mered~entos bt..l olaria vj. 
m;nancn,c. Nem sei diter, n1c&rno, ~ t: 
JlO!)l>Í\ICI açudir ao rui
noso e~naclo industrial 
da cid\.,de de Guima
rO.e!IJ. 

A crapul• da po· 
lítica ein que mo· 
dernamentc se 
ata.scam 011 cidn.· 
da.os provincianos pa· 
rcc-e qutrcr provar-nos 
que nada mais mer«e as 
suas attcnçf>ts. 

Xad:i inais, em ,·er
dadc •. 

QtJc se ac-a~m as· 
~im, dts:u.trad .. mcnte,os 
curios<•" ar.ucres da ola.
ria de < ;uimar:i..es; que 
cootinucm inuttisas au· 
las de mo<l,.laçno <!a 
escola. industria] d'es
sc nmn~lho; que o:s -
mancnmmumldos e ar
ranjados e.la politica 
contmuen1 vencendo as 
elciç.ics. 

F.llc que 1mport3 •• • 
Quando es.<11 pobre 

familia dos olcir'ls com
pletan1entc tlesappare
fcr; quando j[l ltC nào fal· 
lc 1H1" vclho1s e contribui
dora" olarinR de vimara
ocn~C$; ent!lo ha·de sur· 

~~ ~~'~'~;::, ~~e~i~~ :~:: 
merci;.I, lndustrial e 
a~icola do c~ncelb~, 
reuna, por muita) on-
gcns. o demoronamcn

to d'~,q industria popu 
lar. 

Ascamantt t.'(•fü clhias com· 
prehendcm n>mo unico obje
cto da l>ua qualidade admi
nistratlva, o tcrt'm de orde

nar o calcetamento de ce1lo r1111ula; n aber· 
uara de urla "'ª· a submi1'4ào de urlo em
pregado. Erro. A 's camara.s concelhias c~be 
a obriJ!;aç~o de dc.,.envoh·crcm. no scnu_do 
de engrandecimento, o e.tado econom1co 
das cla .. -:;u operarias que dirigem, de pro
mo,erem a evolução do seu trabalho, de tor
narem o mais dê\a.fogado poui"cl o vi,·cr 
induo,tria1 do concelho da 11ua gercncia. 

E porque isto se n:i.o faz em < iuimar"3es1 
µar.t () trabalho das olaria~. e que eu apon· 
to a inmilidade da escol" de mn11claç:\o na 
ah!toh11amenle inutil escola industtial que Já 
íunc:c:iooa. 

F.ntretantl") deix~m·mc dc!.ptc.lir d'e11;ta ve
lha industria da minha terra, que n."lo da
rá ao& netos dos meus contcrrane11s nerr um 
~ ·, v1l·cjo da <;Ua s:raça clla que já era roe
,.a de Dona Muma, a esposa do ronde Hcr
mcnc-giltlo )[endes e !!.Cnhora do burgo .e 
,·arz<""a de •Yimaránes , e1n lcmpOli de R.."'unt
IO lJ, rei de Leio. 

1~cnho dlto. 

AU"Rl!.1>0 GCIMARÃES. 
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A .t,"'r.·e1a .' O que 
este nome recorda e 
quantas lclllbranças 
suggerc de saudoso; 
tempos idos, bem 
mais cheios de ale
gria e de cnthus.ias
m(), de outra \'Ída 
muito mais intensa 
do que a d 'estes pai· 
lidos e desbot:-rdvs 
dias correntes ! Kci'Sc 

200 

::1w:. ':~- ;,.vz:,· 
a-c'art.. 1.-1-o l .,,,,.,,. 

4-'. '°"'"b ~!lll-n. M.vlrl• 
,_ \mt~ f~ f(.--

lllf•"""' 
1imple~ nom<": de nb.alda.. 
que a tradiçao conservou 
nimbado de IC11:enda. de 
amor e de guitarfada.:t, con
crctisa. cm sl quas1 a ~,·o
raç1o de uma epo.:·a. com 
o~ ku1 co,tuwc1 e o feitio 
espcdal de "·i\:ci de certas 
nuuatl~l!'J sociacs. E C5Sa 
tem ~ido a c~u"-a. fadlmcn
te cornprehen~ível, portan
t1,1 da &ohn:"'i"·enda da sua 
lcmhran~-a. 

Cm dhl, um poeta pri· 
moro~ aproveitou o per-· 
10oagcm para fazer- urna 
peçâ <lc theatro, que é 
uma a.dmiravel obra de 
arlc, um hdedigno quadro 
de costun1el'I e uma com· 

movida pintura de 
sentimentos. Foi, h:l 
anoos já, Julio Da1l
tas, com esse bello e 
apaixonado drama 
representado no O. 
Amelia, e que tao 
vh"'as disc:us.S<.'les le
vantou ú sua "olta. 
Mais uma ''ez, o ta· 
lento do illustte dra
maturgo. que em to
das .. manifC>l.1~ 



Carolin~ RJtJ>liJ0.1;1. 
A Rr<'1~a da1tcuri11a 

tem sempre alllooado superior, alcançou, 
com <:ssa ~~-a audaciosa, ruas de hahil 
contextura e de requintado cuidado de 
forma 1 um lisongciro e brilhante ti ium
pho, inteiramente merecido, corno tem 
si<Jo, de restoJ o que tem coroado inv(t
rlavclmente todos os trabalhos de Julio 
Dantas. E a sua Sevet-a ficou entre as 
nossas melhores obras de theatro moder
no, admirada como uma das primeiras 
por todos os apreciadvres competentes 
e desapaixonados. 

Foi o antigo drama que, transforma· 
do em operetta, resurgiu ha pouco no 
thcatro A vcnida. O entrecho geral mau
teve·se naturalmente, bem como os ca· 
racteres dos personagens, e conservaram.
se lambem as sccnas çapitacs da peça . 
A unica modificaçao importante consis
tiu em introduzir-lhe algumas figuras no
vas, indispensaveis para o e~sen<.:ia1 ef
fei(o comico, e no corte do u1timo acto. 
No mais toda a architec.tura prímitiva 
da peça foi, como dissémos, respeitada. 

Para trabalho de transfonnaçào, Julio 
Dantas encontrou um co11aborador pre
cioso em um doi nossos mais novos ço. 
me:diographos, tambem provido de in
contesta\'el merecimento, e dotado em 
especial de uma espontanea e facil veia 
<:omica, que o publico já por mais de 
uma vez tinha aprec::iado e consagrado. 
Foi André Brun o escriptor huinoristico 

Martin• do,. S;nU4"-Ro.1/l'· 
fQ//la·«J11t!JJ16 

e chisto:;o, cujo tale1Ho 
desde ha poucos annos 
se vem aflirmando 
ta.o \'antajoS-i;tmen- ~ 
te, quer no thea- &b 

~ 

M:u1ucl \'iU:u 
Vit>a.l)e,.S·<iJ:~r"" 

.(\~l 

~ 
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ces"º · E inju•l\liça Oa
grante sena deixar de 
c..lizer que uma parte 
,·aliosa do exito ale
gtC da nova operctta 
~ deve ao çollabora
dor e>colhido pelo 
mu~ue dramaturgo, e 
que tanlo amor e in
terusc cm~nhou na 
reali~ç!lo da sua par
te de 1.arefa. 

A musica foi e.-.cri
pta por Filippc Duar
te e contém al~ns 
ueclw~ de scin1illao
te vi\'e1a. !\em outra 
coi!!la havia evidente· 
mc-ntc a esperar do 
sa;·Dtr jairr do dis
tit.e::to ma...-.. lro prcwa
do em tdnt1!i outras i 
oh1'o1s antecedentes. } 
Comprehcnde·&c~ 

p11i1, que d 'estas ues 
collaboraçtie~ re!líul-

""'º º º'cellcnte ton· Á juntto que o publico 
do thcatro Avenida 
:u:olheu com t!\o ac· 

Amaro11J-,l/a,,1rtm1(f· 
IMl"n1,.1~r1 

(Cfu/IJ.f de \"AWU65) 



t-El-Rci, acom1>.1nhado pelo sr. Atf~ló ~rl:lf.. •ufl.dir..-ctor da ("d1~ Pi:i, e g('guid<J 
p.elo curpó docente, \•11;h.e ai> depcmk.11lia. eni c:ioi1.>1r11~!1.o 

2-l~l·R~i ª'iii.sthulQ li.~ (').('tckl% i)'ll)l'l3:SU('(l6 
3- EI Rei fclkiu1 o 6f, tap11ão Canmra J.eme. instnu•tor d(' Krmnuli('R, Ptb prcei~'º 

dos ex<tr('ldos t"X<'C:V.lado' pcl<>qr. a fonm<>11 ..ob :1 sua dirccçlo 
((7kJb 1,f,. llKSOJ.l.EI..) 
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'la11J1 t-n111~u1, a !ldmirAH•l urnlo1a <lllt' alt.~11\'0U t!I•, l·dlh.rnh: Mlf'~• 
m1 ,'f,111.im,. /1<1/t"rJ/.t 



Logo que se annunciou ~l partida da 
esquadra dos Estados Unidos, avemaram
se os mais e.'Ctraordinarios e alarmantes 
boatos, e n:to faltaram imaglnosas ver· 
SõcS, propaladas pelos jorn;les, c!e phan
tasticas demonstrações navaes e em que 
a hypothese de uma oova guerra era sug
gcrida. E', de resto, o costume habitual 
quando escasseiam os factos positivos Pª" 
ra entreter a curiosidade sempre anciosa 

do nosso tempo1 que cm cada di::t 
exige um novo incidente para seu 
pasto. Sem fo:idamento algum, em
maranharnm-se espantosos projeclos 

ho.s.tis, faiendo·se previsões pa
vorosas, qt1e dul'a1He dias se 
discutiram gravemente. 

Afinal os navios americanos vieram 
simplesmente realisar ~una viag<:m de cir· 
cumnavegaçao no Atlantico, sem qual
quer so1nbra de intuito bellico. Disse-~e 
mesmo, a principio, que no seu decur:,o 
visitariam as no'Ssas costas açoreanas, e 
por esse motivo o D. Carlos partiu para 
as ilhas. O itinerario, se chegou, porém, 
a ser estabelecido assim, foi depois mo
dificado, devendo ;:1 esquadra seguir di-

rectamentc de Gibraltar aos Esta .. 
dos Unidos, raz~o por que o nosso 
navio regressou tambein dos Aço .. 
res. 

Zll 
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As CONFERENCIAS DO SALÃO DA c lLLUSTRAÇÃO PORl'UOU&-
7.A:o-NO domingo 7 do corrente realisou-se, no nosso salào 
de festas, a conferencia do distincto poeta e jomaJista D. 
Alberto Bram~o tendo por thcma o C01Up1exo problema do 
· Casamento e Dh·orcio•, que o illustre orador versou, du
rante pouco maii; de u1ua hora , com notavel profi<;:iencia, na 
íorma desenía:,tiada de uma cau.sen'e ligeira e por vezes es
pirituosa. A questào do divorcio, que tanto apaixona os es · 
piritos pela importanda que reveste relativamente á orga
nisaçào da famíl ia, foi considerada sob os aspect<>s histo· 
rico, moral e social. e ainda na sua applicac;ao a Portugal, 
sendo exposta em todo~ os seus pormenores e incidentes 
rom a maxima clareza e um indiscutivcl vigor de argumen· 
tação. 

Como na coníerencia precedente, de Bapfr;;ta Coelho, o 
salão da hiu.slraç/lQ PQrlugneza honrou-se mais uma vez com 
a visita dos seus col laboradores e amigos, entre os quaes figu
ravam os nossos mais distinctos es,,..riptorcs e alguns dos nos· 
sos mals illustres homens de leuras e artistas. 

A dirtcd.o da Grand<- T1rna t-"tln111if1a de Liiibua. que ultimam.ente deu, 
' U() thc-11tro de 1). Muu1., mt) wnct1'0 t"n• beue-11~;0 

'b.S \ k lilllU sobcc1·h ·ente11 dn &f:mdc (1111$.~lf()pl\t i1alin1u1 C' OUllO a ÍiwOr do llll)'k> 
de S:rnto A1H(')llio 

f Clullt d.- CA"lU>O!Wl & cou"u.) 

l lES'RfQUB Dl VASCO?'CELLOS-0 novo livro de contos de 
Henrique de Va$conce11os, intitulado C1"rce, constitue uma flOva 
affirmaçno do ~eu delicado talento de artista, de ha muito ''an
tajosamente artianç.ado nos seus primeiros hvros de versos e nos 
seus livros antecedentes de ptosa. 

O conto é, como se sabe, uma das fórmas littcrt"trias mais dif· 
(ireis. Corresponde exactameute, na prosa, ao soneto na poesia. 
E' por isso que os bons contistas sao sempre raros, e em Por· 
tugal póde dizer-se, sem risco de errar, rarissimos. Henrique 
til! Vasconcellos consagtou -sc, porém, com esoecial paix:to, a 
essa fórma rebelde, e cim~ela os seus contos primorosos com o 
mesmo cuidado pechoso de requintada elegancia como se se 
tratas~e de uma fina obret de ourivesaria. Cada uma das peque
nas nove li as d 'esta preciosa serie da Circe representa, por isso, 
uma indiscutivel obra de arte, que os verdadeiros e sinceros 
~imadores n:lo deixar:io de apreciar, tanto pelo seu conceito, re· 
buscado, como pelo seu primor de execução. 

/Clrr/i! dri PHOT. ALLP.\tÃ} 



Lvpcs de )(endon,·a, o auctor po1 
tanto:; lilulo~ illUSlf't: do n11q"e dt S.:i· 

.ttt 1 da ~Vorln, do Aflonso t1·.41b1u/1ttrqul' • 
ac;:aba de honrar a littcr.1t\1r;_1 portugucia 
tum mais uma nbrk·prinm: o A:ehre, j'H.~· 
\'a ha dias repre..entada pcl;1 1'l'in1eira ve1. 
r111 theatro <lo Prmcipc Re<ll. A no,·a pro· 
duc~ào do nota\el dramaturgo, ~impl~ e~ 
mo todas ;u coisas \'erdiidC'lramcntc bclfas, 
impressiona dc:tde Jogo pela uu...adia e pela 
"ehemencia dos process<.Js, e arnba por con · 
tJUi~tar o publi1·01 que coroou c.:01n os maio· 
res applau~1!4 os seus tre~ ac:tos admirõ&· 
,·cb .. K' a hi!\toria de um ln;ulaptaveL Cm 
g-r•nde artista que uma d9r inuma - a dcs· 
honra da fi.Jha (1-t1o :s.cu melhor amigo ar
ra~ta para os meios mais L>aixos e p;_u;.1 
a existencia mais torpe, quando a fo liei· 
dacle volta e o chama & sun primitiva vi· 
da, tncontra·o já roido do n:~6re do vido, 
insu!!ltepti,·cl de adaptar·se, perdido irnme· 
dia,elmentc para a regeuera(:\o e para a 
moral \'uh:::ar. f<"'abula emincntcmcmc ho· 
ncMa no ÍU1Hlo1 é entretanto ba~ta:-:.te ou· 
~mda e original 1ius ponnenorcs, o que ilw 
augmenta o intere!'ls.e e a enriquece de eh·· 
menh.}-.; ~uggl'~Ü\'llS. ~o thcauo de Lopes 
de ~lcndooç:i-- d<•!'I mais 1 ompletos e 
no1a,·ci:. da drarn;,,.turgia do no§§O tem· 
po-o A:thtt é a pc~a p;irallela <lo 
Nd Cego: o grande pootot dn Aforta. 
e do Duque dt Vi~eu de&pi\l por um 

momento it C<·,ta de m:-ilha 
do dram:l romantico, para nta-

rar de frente, rom uma cncrt.:ia glorio· 
u de luctador moço, os gra.mles proble· 
n1a!\ da \'ida contemporane.i. A oúva 
u11ra do illu,trc: dramatu~o hnnra o seu 
~rande nornc. 
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Jlff 
Americ:~::"os 'l:~:::~~: ::::.~:·até as ph)· ~,·í'.~1·"~: s10nomias das mulheres, oas outras camadas ao· "" 
ciaes. parecem reproduzir, 1mplacavelmcote, o 
me$mo modelo. 

Entre as populações merid1onaes, inventivas, 
coloristas de nasc.ença, e a que a visa.o das pa1· 
zagens terrenas ou martnhas. fulgurantes de sol, 
matjudas de vegetações, nu;.nçadas de reRexos 
de luz ou de vagu. desdr a 1níanc1a vibrou nas j 1 
pupillas e na 1mag1naç3o, os costumes são d'uma ) 
variedade de mancha para encher de rroq,o.I iu· 
cornparavc11 01 ad>un.s do pintor que de ten-a em l 
terra lhes fôr annot"ndo os detalhes, cada qual 

m:tia imprevisto de phantaaia. ~~J14 · 
Que inexstotaveis minas de pittorcsco, por essas pro· t ~ Y"'~· 

vindas de Hespanha e de Porrn6a t , onde da raia gallc· ;.,\..:: ~~ 
ga ã costa do Algarve mouro, cada povo creou com .. ~ "f't 
gcnio vercladeu:as obras pnmu de graça rustica, de poc-~i~· 
11a colorida- como por exemplo nos anedores de Vian- ...: ~ 
na do Castello, e de FamaliC'!\ô, na Maia, em V11la r.;. 
No,·a de Gaya, e nos povoadc..s ribe1rinhost onde as ' 
vannas crescem ao ar .salgado, elançadas e maravilho. .. ~-· "''" " .... ' :i Mas !IObretudo na ltalia, onde, desde os Alpe$ neva- 1 í (o 

dos ás terras cresladas da quasi africana Si- f": !!' "' 
cilia, a propria Naturei:a parece mais artista · · 
que nos outros paixu, o povo, com seus ty· ..... -=-
pos marcados, deu cm todas as epocas, os ,_~ 

- __J 
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~-modelos mais perfeitos aot pintores m.aiores Com a st11ffia encanudada. o'uma aureola a~Lt 
~. do mundo. braocat em to:-no das nucas; um 11UJ,,1;1~ 
t rr ~foitos d'e.stes cosh1mes, vi-os palpitantes nas espaduas; os bustos cingidos pelo cor-

'f.=' de cô:-, sobre corpos vivos, nu minhas pe· pele de c8res Ylvas que deixa tuíar a cami· .. 
- regrinaçties atra.vez d'cssa terra classica da sa de linho, as noivas dos pescadores, lri· ~-

~ ,,. Belltza. cotando, diligentes, s:to deliciosas de man· q 
'Jl.' Ao folhear os cadernos em que os ful es- cha sobre o azul da aJtua que tcflcctc ~11• j 

quism1do do. natural, parece-me que as ima- a tran•p•rencia dos céus hmpidos. 17} t:::I f/ I 

revivem, taes como me f7'í genudorave,.denovo l 1~ 
encantaram-e encdD• ~j 
tar~o talvez a curiosi- ~~t ~ 
dade do5 leitores da V 
1//11111 o(bo, a quem 
agr ra u oficreço. 1 ,., 

Xt.o será este as· /~- ~ 
l sum.pto-.A/u/Mrrs d~ 

~
\ /Inira - btm mais at· 
~ trahcnte que se lhes 
( - falasse, por exemplo, 

dos seus grandes ho· 
e mens con temporaneos 
~ - t!lo pequenos e tào 

feios, na verdade, là 

co~: c;t.:;~bardi•, a 
mescla do sangue ger· 
manico e ccltico pro· 
duziumulhcres de for· 

t~f teabu.stos.amplocoJJo, 
~,_~ / e de esta Lura mais dcs· 

<.....,,., envolvida, como todas 
as da plnnicic, com ondulan· 
tes cabellos freqoentemente 
louros coroantfo·lhes as cabe .. 
ças placidas. 

:\laís l•boriosas que as do 
sul, pela inHuencia do clima 
cujas vari;&ções as obrigam 
mais aos habitos caseiros. 
ell;,,; encarnam as qualidades 
mt=lhores doa menagires se
ptentriooaes, cercamente mais 
instruidas, economicas e sé· 
rias que as napolitanas-que 
nâo sabem ensinar as filhas 
scnt\o a pentear-se, a bailar 
e a can1ar. 

Nas largas avenidas ani· 
ma das de Milão, tanto ao 
redor tia piar:a onde o D11.omo 
ergue o seu )fonte Branco 
de marmore. como nos bair
ro! fabris. muitas prendem os 
nossos olhos estrangeiros, 
mais pelo brilho avelludado 
da sua carne de lou- • 
ras. que lraz !i. memo-~-
ria o da joro111fa, do , 
Vinci, que era uma · 
milanezn 1 de p~astica · ·.X . 
um pouco mac1ssa e 
precocemente cs~S'ª· P 

E' à \'Oh• dos la
gos, ou nas ilhas de 
chimera. atravez d'es
;.a paizagem que os 
noivOI e os aman1P...s 
procuram para enqua
drar os seus idyJios. 
quo os costumes mais 
persistem. 

;18 



1-l'1n:a rnpuign rl..,'11 arrt'd("n rll" lt"lllll 
1- t-m bdlo l)'P4J de fM11;1n" 

te, quando o luar dà aos 

lendo voluptoso parecem 
pairar almas das antigas 
amorosas ltgcndadas: OQ 

n'esse ci .. ro salao de mar 
moro e oiros da Pia:ta 
tú S... ,!/arco, emmoldu
rada pelas arcarias das 
Proc:uracias e pela Basl· 
lica by~antina, tmquanto 
as musicaA tocar!' operH 
de Yerdi ou \\"agncr, como 
cllas s!lo bem tuas tilhas, 
oh! Cidade-Sueia' 

Aos pate!i, Hexuosas e 
languidas, envoltas nos 
longos chales que lhes 
moldam os corpt>S ondu
lantes e as hannoniotas 
curvas dos quadrili de 
nucas esbeltas e redondos 
pescoços lactcos, !Cmpre 
em cabello. que apartam 
sobre a te!>ta, cm band6s 
fulvos como os das corte· 
zàs do Tíci-.no e d:ss do
garez.u do Y croncro, 
enas têm no andar. nos 
gestos, no• 'orrisos, a ari! .. 
tocracia das r•ça• afinadas 
no culto e na contempla· 
çào da Arte e do ~lar. 

Quasi toda~ 1io lindu, 
silenciosas e ara eis como 
as gondolas. :-!ada n'ell•s 
de grosseiro. N!\o trazem 



1vH"fllfO: 1'111;1 \C'!lf1t4vr• ,i.._ ll·1t4", 
dC' ~ ~11• 

~-C:_-~ s;;cii ~ 
if.Q~ 

\ t<> cravos garridos nas tranças, como (~1/T 
~ as nndaluus; oao se abrem as suas fl'-I? 

(71 bGccas tri"ltC1J em risos sensuacs; e nos ~ ~· 
. seus grandes olho~ ardentes, profundos í ~ e febrilmen1c volup1uosos, parece rellc· }" 

,.,;1 c1ir·1e a limpidtz nostalgica dos poen· ,. • 
tes da la..-cuna. O encanto das gadita- ~~ 
nas c_hama·se salertJ; o das venezianas, ~ 
•o~l>tdt::a. l'mas e outra.s têm qual· l ! 

quer coisa de oriental. Mas a belloza _. ( ?. 
,fc!.tat é mah perfeita-porque ó mais \ri>~ 
espirítua1. ~ 

Ntt ant1ha rival marltima de Vcne- ;.. 
za, a Gcno\•a dos btancos palacios e ç:\ ~f 
dos caes negros. que contras.te o d'e•· ~ 
sas ligurias que pelas ruas ingremes, 

1 

"' 

embandeiradas de trapos, de!-lcem ao 
porto cheio de vapores fumegante~ e , .. 
de navios de todas as nações, na maio· · • • 
ria tisnadas, magras, aogulo·n11. àem a:~~?,: : 
graça d'um costume que lhes compen· ~ 
se a inícrioridade physica, mourtj.an· ~~
de sol a sol, pobres animacs de carga, · 
nu labuta• mais servis, e, cm ,·ez de r.;· 
cantar, gritando no seu as pero dialecto. ~ 

Turim, a capital bistorica do Pie· ,.. 
monte e a primtira do reino que a IU· t-/ 1.. 
dacia heroica de Garibald1 e o 1ac10 ,~)I 
politico de Cavour deram ã casa de ~' 
Suboin, nno mi! mostrou, tão pouco, 1.=:J 
costumes e typos caracteristicos. Sob ~§1 
as in6ndaveis arcadas que ladeiam as 7' 
largas ruas correctamente e banalmente 
modernas, a'J. turinezas apparccem·mc. cm ge
ral, bilxas, de íeiçÕ6 um pouco durb, que 
uma certa expresSào de intclligente astucia 
aviva. 

Subindo os Alpes, que lhe fazem um formi
tlavcl panno de fundo, alvinitcnte de neves, pe
las povoações que se aninham sob os telhados 
de lousa, á roda dos campanarios ponteagudos, 
encontram.se trajes d'uma nota imprevista. 

Fiando nas rocas de pa$toras a li\ dos rcba· 
nho1 que pastam nos verdejantes vallcs cola· 
dcirados na!I gargantas alptstrcs, certas picmon· 
teias coifotm·se de graode.s toucas brancas da 
fórma dos barrete:; usados pelos cczinhtiros; e, 
sobre as l!U escuras que as ve:;tem até aos sa
pato' ferrados, cruzam no ~cio c·h1les de ma· 
lh11 franjadas. sobre os quaes det.ta.ca.m os 
colla:-es das camisas em torno dos pe1c<1ços de· 
bruados pela fila de veludo, ••gurando as bea
tas crutinhas o:ie prata. 

Outras, que quui dcsappan::cc:ram 
de todo. sã.o d'u1na bizarria phantasis· 
ta d'opereta, Sobre a ll.:&ta, n'um tur
bante leve, o gns:oldlo de seda dia· 
dema os caracoes de cabcJlo, e deixa 
pender, a cada lado do rosto, duas 
pontas longas como as orelhas das le· 
bre~. 

Cm comprido la~rote enfeita os 
corpetes decotados 51)bre as camisa~ de 
rnangas tufadas como as das tael101>as 
minhotas. E sob a roda da saia arre
gaçada, que uma barra de côr orla, 
protegendo as pernas d 1cst11 escalado
ras de montanhas, - um viril par de 
calças! 



i-Cosi ............ 
2-l'-.a ••lbH 
deTaor111U1a 

O costume val
sesiano é ta ru -
bem d'um piuo

resco que realça a formoso• 
ra das 5-Crranas coradas pe· 
los ares aromaticos e aalu
bre• elas alturas. 

Por essas velhas e lumi· 
nosu cidades da Toscania, 
de que a arte dos seculos 
ícz Muzcus, as mulheres 
mantêm, q uasi genuinn, a 
hereditariedade e trusca. 

:\'uma silenciosa piaua 
de Pisa-a-Morta, a encher a 
cantara de cobre n'uma fon
te que um deus moço e nú 
enclmava, parece-me ter ain
da deante dos olhos uma 
da.s mais bellascreatura1quc 
vi, oh corpo de Art'ana la 
/Jio11da que Nicolau Pizarro 
esculpiria depois de te de•· 
µir cue traje, que t!lo bem 
te ficava, para tt: coroar de 
rosas. como a uma hyma.. & 
driade. ~~A 

Florença é bem a cidade .. ( ..1 

das HSrcs, -de todas, sem Y~ 
esquecer as da carne. (_ ( 1 

De cabcllos o olhos cas- ~ 
tanho1 ou pretos, com car.. -o- 1 J 
nações firmes, d'um moreno ·•~ 
rosado, a.s florentinas têm a 
•ublinh<r-lhcsa sensualidade 
dos traços a espiritualidade 
da exprcssl.o. 

Na vermelha Siena, íeu ... 
dai mente acampada sobre o 
seu monte, as ctm!nd,.,u que 
aos domingos alegram a vas· 

ta concha col)cava da 
Pilr:#a def Campo, 
diante da 7orrt dei/a 
lilan.f:ia, apregoam na 
lingua de timbre mais 
harmonioiO da penin
sula H laranjas. que 
là têm o nome de
porlogolli. 

Os gr•odes chapéus 
de palha tenuissima, 
enfeitados de pluma. 
gen1 leves, graciosa· 
mente arqueados sobre 
os cabcllos, e que o 
menor 111pro de ,·ento 
ía~ adejar, como bor· 
bolotas, dão-lhes uma 
originalidade caracte· 
ristica aos rostos que 

evocam as mado· 
nas pintadas p~ .. 



ficcncias e de ca.t.a.strophu, se confun· 
diram todas as raças, guarda no cmtanto 
a sobrcvivcncia do typo latino gravado 
nas medalhas do lmperio. 

As do 1ran.sliâere e da Campogna, SO• 
bretudo, apresentam modelos admira· 
veis de belleza um pouco brutal, mas 
cheiu de caracter e de estv lo. Soberbas 
como estatuas. com mcnlos redondos, 
boccas firmu e grandes olhos 1érios, 
magestous de rychmo, ornadu do con
tas de coral, de broches d'ouro1 d'enor .. 
mes argolas pendulautes. vestidas de 
côres vivas, em que predomina o verde 
e a j>urpura, - evocam entre as rumas 
monumentaes, as que enc::henm de len· 
da a 1 Jistoria. 

Pelo i,cu cunho decorativo, a popula~ao ro· 
mann é das mais curiosas. Esbeltas e morenas, 
as rt'ouian, com os Jenços brancos em alpendre 
sobre os cabellos pretos; os 1>11sli111' de veludo 
cintando -s camisas decotadas, de largas man
gas, os rra1116iule listtados de ramagcn~ sobre as 
saias caindo como tunicas. até aos pés calçados 
de saodalias, tê:n sido vulgari11das por todos 
os pintores. 

No eoMfH> dâ Fiori, á hora do mercado, as 
muJhcrl!S d' Albano~ com os fn:;oltlli nitidos nas 
cabeças arcadicas; as de Fra&cati, com fitas 
coloridas nas tranças; as b·onsti/Jtrt'NtlS, da ri· 
gorosa e radiosa formosura que deu a Raphael 
a sua amante, e ao catholicismo a sua Mado-
ne, a Fr;111nrt'11a: todas essa; dcsccndtntcs das 

sabinu esposadas pelos primeiros latinos, impassi
veis cumo canephoras Jando de mamar aos bam
bino'! resplandecentes, entre os fructos, os legumes, 
as ftôres e o lixo, têm por vei.u uma corrccç:to de 
linhas cm que revio.·c a solida plutica das matronas 
primordiac1. 

As mulheres dus Abruzzos, que f/i~ 
Gabricle d' Annunzio silhucfüou na ~· • ~ •. prosa intenu da Jerra Jêrrina e _;,\,_ 
n'cssa obra prima tragica que é a 
Filia 1l' /<>tio, com as tranças espes- Jr~ 
sas levnntuda" sobre a testa, c::omo -~ 
as dos deuses mythofogicos, sao de 
uma íormosu ra rustlca que o cos-
tume tradic::ional realça. ---. 

Ni.polcs, onde o povo mendigo e \ ~ 
poeta, la.uaronc e sensual, vive na ~ \,'\ 
rua , em plena liberdade, cantando ~ · 
ao luar e dormindo ao sol, n'uma w 

~~ 



philosophica pre
guiça que, se lhe 
dá a mis.eria, lhe 
dá tambem a alc
gria;-Napoles. a 
cidade mais popu
losa da I talia e a 
mais ruidosa da 
Europa, é uma das 
mais porcas e bel
las do niuodo, que, 
como Sevilha oa 
Hespanha, ofte-

rece em 

ques. Filhas d1u1na raça composta de 
elementos greco-bysaotinos, arabes 
e a1banezes, as d'essa Calabrfa que 
inspirou aos romanci:;tas á Pae Du· 
mas tantos enredo~ cheios de raça . 
nhas e d'amôres de bandidos ce ie-

brcs, tão esbeltas quando ao som dos timballt 
~ bailam, pelas vindimas e pelas colheitas da 

azeitona, vào abandonando a pouco e pouco, 
desde qut o Progresso trespassou de rails as suas 
montanhas e fforestas, os curiosos costumes das 
avós. 

Por todo o sul da peninsula itaJica, na antiga 
Grande Cre&ia em cujas cosias as ondas do mzr 
Jonico cantam ainda, como se1eia$, os versos he
roicos da Odysseia, as mulheres amam o canto. a 
dança, o prazer, as flôtes e os enfeites de tons 
vibrantes. 

AJgumas. como as noivas da epopeia homerica, 
us.arn, no dia das bodas, o diadema d'oiro e o 
cinto de prata, que as mãos do esposo desacoi· 
chetarào para o connubio supremo. As da ilha 
de Procida, que se lembra 
ainda do tempo em que sE::~ 
cha mava á .' ,...: 
grego PYo&hJ•- ,Q;; 
la, .revestem -~ 
a ::111u1N'(l e .. ~ 
enquadram os 

J 
... \f l 

-,~ -=-r 
rostos classicos n'um /a;:o/effo ata-~L\. 
do em turbante cujas pontas recaem :~~éJ) 
por trar. das orelhas veladas pelos 1

~ ~...;;;;,· 
cabellos crespos. 1~ 

As c:apuaoas envolvem se em veus, ~J 
á maneira das vestaes. E nem urna ~r' 
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~J 
l~ das raparigas 

~" que ''eodcm fru· 
cta, pela Chiaia. 

que o'ão traga* ao seio. 
o /astim1111, o peque
no amuleto miracule, .. 
so. em forma de côr
no, que fivra da jrfla· 
lura e do mau-oJhado. 

.~ssar•!.1s, pequenas 
-e agels, de typo abas· 
tardado pe1os invaso
rc\ arabcs. berberes e 
hoapanho~!ro que dvmi
naram essn pobre ilha 
doeot:a. cujo estado 
~-ial pcrmancccquali 
barbara, u~avam um 
dos trajes de mais evo
cativa origioalidadt. 

N'a Sicrl1a •a puo
la das ifha~ ·• enguta. 
da no esmalte do ~!e· 
diterraoen. cheia de 
sol, de rulnas, de len
das e de historiai de 
Jadrt-cs. o typo grcco
latino mcst .. , >U•sc com 
-0 sarraceno, no povo 
supersticioso, concen· 
trado, vingalivo e 
violento, que a 
ignorancia o a de· 
voç ao mantêm. 
longe das cidades, 
na barbaria e na 
miieria. 

XacamaçaotoS
tada dos rottos de 
feições at:'ccntua
das, os oJhos ne .. 
groa e brancos das 
sicilianas s!lo ar .. 
dentc.s como os das 
mouras: e nos seus 
trajes garridos, '5e-

~ I/] 
gurando os aça. ;· 
lates carregados Q 
d~ lilllO..S ou os 
cantaro1 de molde anti .. 
go, lembram um pouco 
os das nossas terras se
m l-a rabe, do Sul. 

Mas 11c. p lasticamen· 
te, a it~liana permanece 
l)·pica, o. seus CO:tlumc:s, 
vb.o evoluindo, isto é
decahincto. 

Quando de novo per
correr as terraJ da di· 
vína ltalia da minha 
~udade, quem sabe se 
n:lo irei encontrar ai. 
rioccittri, que tanto me 
encantaram, odiosamen· 
lC desfiguradas C rrotCS• 
cas como e1\as tri.stes 
cocheira~ de Paris que, 
com a •ua cartola de 
oleado, o ,c:u u-al~rjJrOt:1j 
e as suu galocha,, são 
o protOLypo da Mulher 
do Povo na sociedade 
moderna. 

Esfregando as mãos, 
o Prog:ruso diri com 

empha<c: 
-o~ ultimos ves

ti gios da mimosa 
tradiçlo dc•appare
ccram l 

Mas, com clln, te. 
ri egualmente de.s .. 
apparecido o J~itto
resco. t~ o artista, 
fazendo as malas, te-
ri d'ir procural·o ao 
ccotrod' Africa-en
tre as pretinhns de 
tanga. 
}USTl~O og 

MONTALVÃO. 


